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FELIZMENTE HÁ LUAR! — Contexto da Ação  
Em 1789 inicia-se a Revolução Francesa que causa alarme nas Cortes Europeias que viam, nestas fornadas revolucionárias, uma ameaça para a ordem política e social vigentes.  Portugal  dispõe-se,  conjuntamente  com  a  Espanha  e  a  Inglaterra,  a  combater  a Revolução Francesa. Em 1794, um corpo do exército português desembarcou na Catalunha e, com tropas espanholas, iniciou a guerra nos Pirenéus franceses. Mas em 1795, a Espanha fez a paz com a França tornando-se, assim, adversária da Inglaterra. Restava a Portugal escolher entre a França e a Inglaterra. A aliança com a França significava a guerra marítima com a Inglaterra e, consequentemente, a crise económica; a aliança com a Inglaterra tinha como consequências a hostilidade francesa e a invasão espanhola. O país estava dividido: uns, os intelectuais, viam na França, a esperança, a revolução liberal; outros, mais tradicionalistas, consideravam os franceses inimigos, jacobinos e ateus.  
Portugal tentou negociar, mas os Franceses impunham como condição que Portugal não permitisse que os Ingleses utilizassem os nossos portos na guerra, condição que estes não aceitavam,  pois  os  portos  portugueses  eram  indispensáveis  para  a  sua  luta  contra  os franceses.  
Em 1801 um Ultimatum obrigou Portugal a optar, mas como o País não se decidia, em 
1806.  Napoleão resolveu pôr termo à resistência inglesa: decretou o bloqueio continental, isto é,  o  encerramento  Europeu  à  navegação  inglesa.  Portugal  cedeu  e  declarou  guerra  à Inglaterra. Quando em 1807, Junot entrou em Portugal, toda a família real foi para o Brasil. Começa a haver um levantamento contra o domínio francês que se inicia no Norte e alastra rapidamente a todo o País, com exceção de Lisboa. O movimento popular foi reprimido com brutalidade. O exército inglês dirigiu-se, por mar, à Galiza, depois até ao Porto e desembarcou na Figueira da Foz. O exército francês tentou impedir o avanço das forças inglesas mas foi derrotado. Napoleão deu, então, ao general Soult a  missão de reocupar Portugal. Aquele avançou  até  ao  Porto,  encontrando,  desta  vez,  forte  oposição  do  povo  e  das  tropas portuguesas.  Soult  foi  desalojado  pelo  exército  inglês  que  enquadrava  fortes  contingentes portugueses treinados, equipados e comandados por oficiais britânicos. A 3ª invasão francesa deu-se em 1810. Foi comandada pelo general Massena que foi derrotado nas linhas de Torres Vedras. Massena retirou em abril de 1811 perseguido pelo exército inglês.  
O País vivia, então, mergulhado em profunda crise: 
a. crise política
 - o governo estava confiado a uma Junta Governativa dependente das instruções do rei D. João VI, que se encontrava no Brasil.  
b. crise económica
 - causada pelas Invasões Francesas e pelas despesas provocadas pela Corte no Brasil.  
c. crise militar
 - gerada pela presença de oficiais ingleses nos altos postos do exército. Os oficiais queixavam-se, porque eram preteridos nas promoções a favor dos ingleses. Em 1817, o comandante inglês Beresford, nomeado, em 1809, generalíssimo do exército português, foi informado de uma conspiração preparada por oficiais portugueses. Deste facto deu conhecimento ao Governo que os mandou enforcar. Entre os revoltosos, estava o general Gomes Freire de Andrade.  
